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Análise das Interações da Audiência Pública da CAE sobre Auditoria 

independente nas demonstrações financeiras do Banco Master e a 

proteção do investidor – 17/03/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 45 participações dos cidadãos no evento 

interativo promovido pela Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) em 17/03/2026, 

sobre a "Auditoria independente nas demonstrações financeiras do Banco Master e a 

proteção do investidor". O objetivo da audiência é fornecer uma visão geral das 

principais preocupações, questionamentos e críticas expressos pelo público, visando 

auxiliar os Senadores na avaliação da transparência do sistema bancário e na eficácia 

dos mecanismos de fiscalização e auditoria externa. 

O conteúdo foi gerado por Inteligência Artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 45 

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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 Temas principais:  

1. Eficácia e Rigor das Auditorias Independentes (30%): Os cidadãos 

questionam se as auditorias são realmente capazes de identificar fraudes ou se 

apenas validam documentos formalmente. Há uma cobrança por maior 

responsabilidade dessas empresas e dúvidas sobre como garantir que elas não 

possuam conflitos de interesse com os bancos auditados.  

Exemplo: “A auditoria independente nas demonstrações do Banco Master 

consegue detectar inconsistências e garantir plena transparência aos 

investidores?” (Bernardo M. - PA)   

2. Papel e Responsabilidade dos Órgãos Reguladores (25%): Neste tema, as 

críticas se voltam para a CVM e o Banco Central. O público deseja entender 

por que indícios de irregularidades não foram detectados preventivamente e 

qual é o nível de acompanhamento desses órgãos sobre os relatórios de 

auditoria que chegam ao mercado.   

Exemplo: “Quem, na CVM, foi deixando passar essa fraude bilionária 

despercebida? Quem exonerou o pessoal da CEF que apontou erros do 

Master?” (Frederico R. - ES) 

3. Proteção ao Investidor e Transparência Financeira (20%): Os 

participantes expressam temor pela segurança de seus investimentos e pela 

falta de clareza nos balanços divulgados. O foco é entender quais mecanismos 

de controle existem para proteger o pequeno investidor de riscos sistêmicos e 

informações contábeis enganosas. 

Exemplo: “Como a auditoria independente pode garantir transparência nos 

balanços do Banco Master?” (Samuel H. - GO) 
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4. Mecanismos contra Fraudes e Maquiagem Contábil (15%): Há 

questionamentos técnicos sobre como evitar a manipulação de dados e a 

criação de ativos inexistentes. Os cidadãos sugerem maior rigor nos critérios 

de validação e até a utilização de auditorias estrangeiras para aumentar a 

imparcialidade.   

Exemplo: “Há mecanismos para evitar manipulação ou maquiagem contábil 

nos relatórios?” (Mikeias R. - PR)   

5. Irregularidades Específicas e Operações Suspeitas (10%): Este tema 

agrupa perguntas sobre casos concretos mencionados na mídia, como a 

tentativa de compra do Banco Master pelo BRB e a suposta existência de 

ativos fictícios na ordem de bilhões de reais.   

Exemplo: “Como as auditorias ignoraram as red flags de R$ 12 bi em ativos 

falsos no Master, validando uma compra de alto risco pelo banco público 

BRB?” (Nicole L. - SP) 

Em conclusão, o evento interativo revelou uma acentuada desconfiança da sociedade 

civil quanto à real independência das auditorias privadas e à tempestividade da 

fiscalização exercida pela CVM e pelo Banco Central. O debate centralizou-se na 

fragilidade dos balanços contábeis e no risco de fraudes bilionárias que podem 

comprometer o patrimônio dos investidores. A necessidade de responsabilização 

rigorosa de auditores e gestores, aliada à demanda por maior transparência nas 

operações financeiras, foram os posicionamentos predominantes, refletindo o anseio por 

mecanismos de controle mais robustos no mercado financeiro brasileiro. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38050.  
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